Conversas sobre a Fé

 O ESPÍRITO VIVIFICA-NOS

Quando se quer reacender uma fogueira, coloca-se lenha e sopra-se para atear de novo a chama. Se uma planta está murcha pela sede, rega-se para que fique de novo viçosa. Quando uma pessoa se está a sufocar por falta de ar nos pulmões, sopra-se com força na sua boca para a reanimar e dar-lhe nova vitalidade. Também o espírito do homem precisa de ser revitalizado. Por vezes, adormece, cansa-se, fica murcho ou sufocado, numa palavra, perde vitalidade. O vento, o sopro, a chama, a água... que o podem vivificar é o Espírito Santo. Ele renova e dinamiza tanto as pessoas como os grupos e as comunidades. Quando se manifesta, surpreende e produz novidade.

Celebrámos, no passado Domingo, o Pentecostes. A liturgia centrou a nossa atenção no dom do Espírito Santo, mediante o qual Deus derrama a graça da vida divina, acende a fé nos crentes e infunde renovação e dinamismo na Igreja. Ao cristão comum não é fácil entender este dom divino e saborear os seus frutos. Só entende o Espírito Santo quem  experimentou na própria vida esta presença divina e a sua acção.

O Espírito Santo é promessa e dom de Jesus ressuscitado. Quando o recebeu, a primeira geração de discípulos reconheceram Jesus vivo e acreditaram nele. O Espírito encheu-os de tal força e sabedoria divinas que começaram a proclamar, desassombradamente, as maravilhas de Deus. O mesmo Espírito agia em quem os ouvia de modo que a Palavra se tornava neles luz e graça. Recebiam a fé e com ela brotava nova força de vida e de testemunho. Ao ser baptizado, cada cristão “bebeu” do mesmo Espírito e foi enriquecido com os Seus dons. Muitos, porém, deixaram amortecer a chama e amainar o vento. Ficaram estagnados na fé de rotina, de actos sócio-religiosos, de orações repetitivas e interesseiras... A fé reduziu-se a uma capa envelhecida, sem beleza nem brilho, que põem e tiram periodicamente, segundo os costumes ou os apertos da vida. Vivem-na sem grande gosto nem vitalidade. 

Não imagens do Espírito Santo, porque Ele não é representável em qualquer figura. Não tem rosto nem forma, embora seja uma realidade divina bem viva. Há símbolos que nos sugerem os efeitos do Espírito Santo: o vento forte, que significa a força e a energia com que Deus se comunica e o movimento que gera; o sopro, que evoca a respiração e a vida a que ela está ligada; o fogo simboliza a luz,  o calor e a energia espiritual; a água, fonte de vida e de frescura, é outro símbolo. A pomba evoca algo semelhante ao vento com o seu esvoaçar, mas também a paz e a pureza de que o Espírito Santo é portador.

O Espírito Santo é expressão de Deus Pai e de Seu Filho Jesus Cristo. É o vínculo de amor e comunhão que une um e outro, mas também põe em realce a distinção entre ambos. Como dom de Deus aos homens une-os a Ele e entre si, mas igualmente dá a cada um a identidade única que o torna espiritualmente diferente das outras pessoas. A Sua presença e acção enche de vida e de dinamismo as realidades em que se manifesta, produz novidade e convicções fortes. Rompe barreiras e constrói fraternidade no amor. A história da Igreja conhece com frequência a irrupção da novidade do Espírito com a riqueza dos seus dons. No nosso tempo, o Espírito também soprou como “forte rajada de vento” que encheu inúmeros mas não todos os corações, muitas mas não todas as comunidades cristãs, múltiplas regiões mas não todos os espaços da Igreja universal. Hoje como em outras épocas, há resistências e o Espírito não pode fazer tudo o que Deus quereria na Igreja e no mundo.

Como se aviva o dom do Espírito que já nos foi dado e habita em nós? Antes de mais pela escuta, meditação e acolhimento da Palavra de Deus. Ela revela-nos e comunica-nos a vida de Deus. Também a oração, sobretudo a que é feita de silêncio prolongado, meditação e escuta interior dos impulsos de Deus. Aí se percebem os sinais da presença e acção do Espírito Santo no nosso próprio espírito. 

Sem o Espírito de Deus o nosso espírito adormece. Sem Ele a nossa vida seca, desertifica. Na sua ausência, somos invadidos pela escuridão, falta a luz. É Ele que nos vivifica pela graça de Deus. Com Ele em nós somos capazes de confessar Jesus Cristo como Filho de Deus e nosso salvador. Ele é quem nos fortalece, vivifica e torna firmes e sólidos na fé.
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